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Introdução

O Projeto Núcleo de Ensino da Unesp é um programa de responsabilidade da Pró-reitoria de Graduação e tem como finalidade incentivar a produção de pesquisa sobre formação inicial e continuada de professores a partir da articulação entre ensino, pesquisa e extensão. O projeto prevê o envolvimento dos alunos dos cursos de graduação em escolas de educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, visando a melhoria da competência dos educadores que lá atuam e dos profissionais formados pela Unesp, por meio de parceria com Secretarias Municipais de Educação e Diretorias de Ensino, dentre outros órgãos, dispostos em transformar a dinâmica da Educação.

O projeto “Uma proposta de formação continuada de professores das séries iniciais do ensino fundamental visando uma mudança no processo ensino e aprendizagem de Matemática”, do Núcleo de Ensino da FCT/Unesp/Campus de Presidente Prudente, tem por objetivo investigar o processo de formação continuada dos professores de 1ª. a 4ª. séries do ensino fundamental que ensinam Matemática nas escolas do município de Regente Feijó (SP).

Tal projeto se diferencia daqueles já desenvolvidos ou em desenvolvimento pelos Núcleos de Ensino da Unesp na medida em que investiga um processo de formação continuada no contexto de uma rede municipal de ensino de uma cidade do interior do estado de São Paulo. Trata-se de um processo de formação, que vai muito além de ações pontuais e que contempla a intervenção em salas de aula, com acompanhamento de gestores, que também participam de todas as ações de formação. O município em questão investe na pessoa do professor, objetivando o seu desenvolvimento profissional, visando ensino de qualidade, equalização de oportunidades educacionais e vivência de uma transformação social. E ainda, considera importante a gestão escolar e possui um projeto estratégico, orientado por metas de desenvolvimento. 

Para atingir o objetivo proposto desenvolvemos uma pesquisa do tipo “investigação-formação” (NÓVOA, 1991, apud CANDAU, p. 61), dada a existência de uma relação cooperativa entre pesquisadoras e sujeitos da pesquisa e o fato de não tratar-se exclusivamente de uma abordagem de pesquisa-ação e pesquisa participante, junto a 25 professoras das séries iniciais da rede municipal de ensino de Regente Feijó (SP). Tal formação ocorreu por meio de ações didático-pedagógicas cujo ponto de partida foi o saber experiencial e a prática docente cotidiana das professoras, convertendo-a em problema e objeto principal de estudo e reflexão, buscando, colaborativamente, as soluções possíveis e necessárias, a partir da intervenção em salas de aula.

Neste artigo, apresentamos resultados da pesquisa, enfocando o perfil e as expectativas das professoras envolvidas, as dificuldades e os avanços na mudança do processo ensino e aprendizagem de Matemática.

A formação de professores que ensinam Matemática nas séries iniciais do ensino fundamental

Muitos dos educadores que atuam nas séries iniciais do ensino fundamental fizeram curso normal, magistério, Centro Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério (CEFAM) ou curso de Licenciatura em Pedagogia. Em tais cursos, muito pouco tempo é dedicado a disciplinas que trabalham os conteúdos específicos da Matemática. Assim, há conteúdos que os professores devem abordar com os alunos, sem nunca terem aprendido os mesmos durante toda a sua escolaridade, como no caso específico dos conteúdos de Geometria. São poucas as alternativas metodológicas apresentadas aos futuros professores, e com isso eles nem sempre conseguem criar condições facilitadoras, e desenvolver um processo dinâmico de ensino, que garanta a aprendizagem. Isso faz com que não inovem e, na maioria das vezes, reproduzam em suas aulas a postura e a metodologia “antigas” com que aprenderam. 

Além disso, muitas vezes, ignoram ou não se importam com as transformações ocorridas na educação e na sociedade, em decorrência das quais a maioria das ciências tem caráter matemático. Atualmente, saber Matemática é uma necessidade imperativa (GÓMEZ-GRANELL)   e,   estar   alfabetizado   supõe   saber   ler e  interpretar dados  e construir representações, para formular e resolver problemas que envolvem a obtenção e análise de informações. Isso nos faz crer que os alunos deveriam alcançar o mínimo do conhecimento matemático necessário ao exercício da cidadania, a partir do que aprendem na escola. 

Entretanto, os resultados do Sistema de Avaliação de Educação Básica (SAEB), realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP/MEC), em novembro de 2003, numa parceria com os estados brasileiros, apontam que os alunos da 4ª. série apresentam habilidades ainda bem elementares para quem está concluindo a primeira etapa do ensino fundamental, como leitura de horas e minutos apenas em relógio digital e multiplicação com números de um algarismo.

No caso específico do município de Regente Feijó, uma análise dos resultados do SARESP/2005 aponta, por exemplo, que em questões que envolvem o conteúdo Tratamento da Informação, os alunos de quatro salas obtiveram desempenho abaixo de 10%, e de outras seis salas entre 10% e 50%, de um total de 15 salas de 3ª. e 4ª. séries do ensino fundamental. Os resultados não são muito diferentes nas demais questões, que abordam Números e Operações, Espaço e Forma, e Grandezas e Medidas.

Outras avaliações como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e o Programme for International Student Assessment (PISA)
, por exemplo, revelam que a aprendizagem de Matemática tem sido, ao longo dos anos, um problema para alunos e professores do ensino fundamental e médio. Para Watanabe,

as questões são diferentes das que normalmente são apresentadas aos nossos alunos em sala de aula. Elas exigem pouco ‘conteúdo’, pouca ‘memória’, mas, nas palavras dos idealizadores do PISA, examinam a capacidade dos alunos de analisar, raciocinar e refletir ativamente sobre seus conhecimentos  e experiências, enfocando competências que serão relevantes para suas vidas futuras. (2007, p. 17)

Mesmo antes dessas avaliações, as dificuldades no processo ensino e aprendizagem de Matemática já eram registradas na literatura brasileira. O número de alunos era menor, a competência matemática dos professores não era questionada, e já havia referências à qualidade do desempenho dos alunos em Matemática.

Isso nos leva a questionar a formação inicial dos professores de 1ª. a 4ª. séries do ensino fundamental e a sua adequação às necessidades específicas do ensino de Matemática. Segundo Fusari (1992), apesar de tantos esforços (por parte dos educadores), ainda não estamos conseguindo resultados quantitativos e qualitativos que alterem, para melhor, a realidade da formação dos profissionais do ensino. Nas últimas décadas, pesquisas realizadas demonstram que a formação não tem levado a uma atuação competente nas escolas do ensino fundamental e médio.

Surge, também, a necessidade de investigar a formação continuada desses professores, “como medida concreta para aperfeiçoar, de forma permanente, a competência docente.” (FUSARI, 1992, p. 29). 

Os resultados de pesquisas sobre formação continuada apontam que as iniciativas ocorridas nas décadas de 1970 a 1990 foram “pouco eficazes na mudança dos saberes, das concepções e da prática docente nas escolas” (FIORENTINI; NACARATO, 2005, p. 8), por várias razões. 

A principal delas é que esses cursos de formação continuada promoviam, na verdade, uma prática de formação descontínua: descontínua em relação à formação inicial dos professores; descontínua em relação ao saber experiencial dos professores, os quais não eram tomados como ponto de partida da formação continuada; descontínua, ainda, em relação aos reais problemas e desafios da prática escolar; e descontínua, sobretudo, porque eram ações pontuais e temporárias, tendo data marcada para começar e terminar. (FIORENTINI; NACARATO, 2005, p. 8)

Segundo Garcia, as críticas 

referem-se ao carácter excessivamente teórico, à pouca flexibilidade no momento de adaptar os conteúdos aos participantes, ao facto de se tratarem de actividades individuais, e portanto com escassas possibilidades de ter impacto na escola, assim como ao facto de ignorar o conhecimento prático dos professores. (1999, p. 179)

Nesse sentido, iniciativas mais recentes apontam como fundamental um processo contínuo, no qual o professor veja a sua prática como objeto de sua investigação e reflexão e no qual os aportes teóricos “não são oferecidos aos professores, mas buscados à medida que forem necessários e possam contribuir para a compreensão e a construção coletiva de alternativas de solução dos problemas da prática docente nas escolas.”  (FIORENTINI; NACARATO, 2005, p. 9)

Essa perspectiva aponta para a necessidade do professor experienciar 

atitudes, modelos didáticos, capacidades e modos de organização que se pretende que venha a ser desempenhado nas suas práticas pedagógicas. Ninguém promove o desenvolvimento daquilo que não teve oportunidade de desenvolver em si mesmo. (PIRES, 2002, p. 48)

As pesquisas também apontam 

a importância da escola e do trabalho coletivo/colaborativo como instâncias de desenvolvimento profissional, uma vez que estas proporcionam aos professores condições de formação permanente, troca de experiências, busca de inovações e de soluções para os problemas que emergem do cotidiano escolar. (NACARATO, 2006, p. 176).

Acreditamos que um processo de formação continuada que tem como eixo a reflexão coletiva sobre a prática, sobre a experiência, crenças, posições, valores e imagens, poderá aprimorar a competência dos professores e leva-los a incorporar recursos metodológicos a uma “nova” prática docente, que propicie a construção do conhecimento através do “fazer”, e de atividades que permitam trabalhar as competências matemáticas, quais sejam, experimentar (por a prova), conjecturar (suposição, hipótese), representar, estabelecer relações, comunicar (descrever), argumentar (discutir, raciocinar) e validar. 

Assim, os professores estarão atuando de modo a tornar o conhecimento matemático acessível a todos, contribuindo para a superação dos preconceitos presentes no ensino aprendizagem dessa disciplina e na obtenção de melhores resultados nas diversas avaliações. 

O processo de formação continuada investigado

As lideranças municipais de Regente Feijó têm uma autêntica preocupação com a realização de processos voltados à formação continuada das professoras, realizados com seriedade, comprometimento e continuidade, visando à superação de problemas e a melhoria da qualidade de ensino. Nesse sentido, o Secretário Municipal de Educação tem buscado parceria na universidade e dado condições as professoras para se desenvolverem profissionalmente. 

Tal preocupação é coerente com o que preconiza Garcia, ao pressupor que a formação continuada de professores deve valorizar o caráter contextual, organizacional e ser orientado para a mudança.

Esta abordagem apresenta uma forma de implicação e de resolução de problemas escolares a partir de uma perspectiva que supera o carácter tradicionalmente individualista das actividades de aperfeiçoamento dos professores. (1999, p. 137).
A formação ocorre no horário de trabalho das professoras, que são liberadas de suas atividades de docência. As ações contam com a participação de diretores, coordenadores das escolas e uma supervisora de ensino que atua junto a Secretaria Municipal de Educação e Cultura. A participação desses gestores é primordial para compreender o processo de formação, assegurar o desenvolvimento de atividades específicas no contexto da escola, e acompanhar o impacto do processo na aprendizagem dos alunos. 

Embora as professoras não sejam obrigadas a participar das ações, aqueles que o fazem recebem um certificado e uma pontuação correspondente, que contribui para a progressão na carreira.

No caso específico da Matemática, os resultados obtidos pelos alunos no SARESP 2005 abalaram os gestores e as professoras e apontaram para a necessidade de reverter esse quadro. Isso posto, teve início o processo de formação continuada investigado.

Tal processo diferencia-se de uma reciclagem na medida em que não tem caráter pontual e de atualização, não é constituído de ações estanques e descontextualizadas da prática do professor, e tem como eixo a reflexão coletiva sobre a prática, sobre a experiência de vida escolar do professor, suas crenças, posições, valores e imagens, com o objetivo de proporcionar a ele o máximo aproveitamento de sua capacidade produtiva. 

A partir das expectativas e dificuldades apontadas pelas professoras participantes, foram propostas atividades visando potencializar a aprendizagem de conceitos matemáticos, utilizando recursos didáticos variados. Tais atividades propiciaram reflexões sobre: os princípios que norteiam os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) – Matemática; o aprender e ensinar Matemática; e os conteúdos e objetivos gerais de Matemática no ensino fundamental.

A intervenção na realidade das escolas da rede municipal de ensino de Regente Feijó, nas quais os sujeitos da pesquisa atuam, foi precedida da produção de material didático-pedagógico de apoio às ações e seguida da reflexão coletiva sobre as dificuldades encontradas e sobre os resultados obtidos e de troca de experiências. 

Assim, privilegiou-se 

um trabalho colaborativo, em que os docentes se sentem à vontade para relatar seus sucessos e fracassos. Os sucessos contribuem para a formação dos colegas e a incorporação de novas práticas. Os fracassos, quando discutidos e refletidos, possibilitam a busca de alternativas e a multiplicidade de caminhos ou estratégias. (NACARATO, 2005, p. 192).
As ações privilegiaram a compreensão de que a teoria e a prática se renovam mutuamente, constituindo um dos elementos essenciais na formação do professor, tomando como referência os Parâmetros Curriculares Nacionais de 1ª. a 4ª. séries e indicadores externos de desempenho, em especial, o SARESP. O conteúdo abordado visou desenvolver competências que qualifiquem o professor para o enfrentamento das contradições do cotidiano, a partir do planejamento de sua ação docente, não se restringindo apenas à transmissão de saberes, mas fazendo da Matemática uma ferramenta de análise, questionamento e intervenção na realidade.  

As professoras foram incentivadas a desenvolver leituras de livros e textos, a produzir resumos e resenhas dos mesmos e a fazer anotações sobre as aulas, visando aprimorar sua competência leitora e escritora e ter melhores condições de desenvolver essas competências em seus alunos. Em todos os momentos, foram desafiadas a ler, interpretar, conhecer e se posicionar criticamente sobre informações das mais diversas fontes e sintetiza-las. 

A metodologia adotada esteve fundamentada no aprender fazendo,  através de resolução de problemas e da exploração de materiais pedagógicos, num processo de “ir e vir”. Tal metodologia levou os professores a perceberem que esses recursos são essenciais e extremamente importantes na educação, sendo, portanto, imprescindível utiliza-los como instrumentos auxiliares no processo de ensino e aprendizagem. 

As professoras participantes desenvolveram atividades em serviço que foram objeto de reflexão em encontros quinzenais, buscando rever e aprimorar constantemente o processo ensino e aprendizagem de Matemática.

Tais encontros foram realizados nas dependências do Departamento Municipal de Educação e Cultura (DMEC) de Regente Feijó e contaram com a participação das pesquisadoras, da bolsista, de coordenadores pedagógicos, de uma supervisora de ensino e, em alguns momentos, do Secretário Municipal de Educação.

Os conteúdos foram tratados de forma abrangente e flexível, dependendo do conhecimento prévio e da experiência cultural das professoras, evitando uma visão fragmentada dos mesmos.   

A investigação sobre o processo de formação continuada das professoras das séries iniciais do ensino fundamental do município de Regente Feijó teve início no mês de maio de 2006, a partir de um questionamento sobre suas expectativas em relação ao projeto e as dificuldades que encontram em sua prática docente. 
Das 33 (trinta e três) professoras presentes ao primeiro encontro, 25 (vinte e cinco) continuaram participando das atividades. 

Dessas 25 professoras, cerca de 60% concluíram o ensino médio na década de 1980, 32% na década de 1990, e duas das professoras nas décadas de 1960 e 1970. A maioria delas fez magistério (72%), sendo que 24% fizeram o colegial e apenas 4%, curso técnico. Dentre os 24% que concluíram o ensino médio regular, posteriormente, três fizeram o magistério e uma cursou o CEFAM. 

A maioria das professoras (96%) tem curso superior. Dessas, cerca de 45% fizeram o curso de Pedagogia e 37% o curso Pedagogia Cidadã.
 Quanto ao tempo de magistério, 32% têm entre 6 e 10 anos, enquanto 24% têm entre 16 e 20 anos. Há ainda, 16% que atuam há menos de cinco anos e uma única professora com mais de 21 anos de exercício no magistério.  Nenhuma das professoras possui um segundo curso superior ou curso de pós-graduação stricto sensu. Entretanto, participaram de inúmeros cursos, oferecidos pelo Departamento Municipal de Educação e Cultura do município de Regente Feijó. Apenas 16% das professoras têm dupla jornada de trabalho, atuando em escola do município e escola da rede particular.

No que se refere às expectativas das participantes em relação ao curso, destaca-se: buscar formas de aprimorar o conhecimento, aprender para ter mais segurança, enfrentar os resultados do SARESP e aprender novas formas e metodologias para trabalhar a Matemática.

Dentre as dificuldades, foram apontadas pelas professoras, o trabalho com números (cálculo mental, frações, valor posicional, números racionais, leitura e reconhecimento de números, porcentagem, representação decimal, unidades de medida), as operações com números, Tratamento da Informação (porcentagem, interpretação de gráficos, coleta de dados) e o trabalho com materiais pedagógicos. 

Tendo em vista tais dificuldades, e o que preconiza García Blanco (2003, p. 71-72), os encontros presenciais contemplaram conhecimento de e sobre a Matemática ao abordarem os seguintes temas:

- Tratamento da Informação (análise de dados, gráficos, percentuais);

- Questões do SARESP/ 2005 relativas ao conteúdo Tratamento da Informação, 3ª. e 4ª. Séries do Ensino Fundamental;

- Resultados parciais do SARESP – Município de Regente Feijó;

- Análise do erro no processo ensino e aprendizagem de Matemática;

- Princípio Fundamental da Contagem;

- Conceito de número racional (representação fracionária, representação decimal);

- Conceito de porcentagem;

- Material concreto para trabalhar o conceito de fração (discos, quadrados, retângulos de frações...);

- Uso de material concreto em sala de aula;

- Sistemas de numeração;

- Operações aritméticas e propriedades. Efeito nocivo dos algoritmos;

- Jogos (Jogo da Batalha, Jogo 21, Jogo “nunca dez”)

- Material Cuisenaire (números naturais - sucessor, antecessor, estar entre, antes de, depois de, maior e menor; decomposição de uma adição em diferentes parcelas) 

- Resolução de problemas (operações, números, contagem, frações);

-  Jogos das escritas (múltiplos e divisores).

No penúltimo encontro do ano de 2006 as participantes foram convidadas a desenvolver uma atividade abordando todo o conteúdo trabalhado no processo de formação. As questões propostas foram retiradas de livros didáticos e das Atividades Matemáticas de 3ª. e 4ª. séries. E, o último encontro contemplou uma apresentação síntese das atividades desenvolvidas, visando refletir coletivamente sobre os resultados obtidos e avaliar o impacto da formação na prática docente. Esse encontro foi muito importante, pois propiciou uma análise individual e coletiva do envolvimento e desempenho de cada uma das participantes.
É interessante exemplificar aqui uma das atividades, relacionada com Tratamento da Informação, conteúdo que as professoras apontaram ter dificuldades para abordar. A maioria delas indicou que trabalhava com coleta de dados e confecção de gráficos. Entretanto, não conseguiam formular questões e proceder à análise a partir do gráfico elaborado. 

Conforme já apresentado anteriormente, uma análise dos resultados do SARESP 2005 aponta que em questões que envolvem esse conteúdo, os alunos de quatro salas obtiveram desempenho abaixo de 10%, e de outras seis salas entre 10% e 50%, de um total de 15 salas de 3ª. e 4ª. séries do ensino fundamental. 

As professoras foram convidadas a resolver as questões do SARESP de 3ª. e 4ª. séries, que envolviam conteúdos de Tratamento da Informação. Dentre elas, a de número 19 da 4ª. série chamou atenção pela dificuldade que encontraram para analisar o gráfico apresentado. O enunciado da questão é o seguinte: 

O gráfico abaixo mostra o total de televisores de 29 polegadas vendidos por uma loja no primeiro semestre de 2005.
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O total de televisores vendidos nos três primeiros meses do ano foi:

(A) 120
(B)  158
(C)520

(D)  1370   

As professoras conseguem construir os gráficos, e responder quantos televisores foram vendidos em cada um dos meses, mas têm dificuldade para responder qual foi o número de televisores vendidos, por exemplo, nos três primeiros meses do ano.

No decorrer do processo ficou evidente que, ao construírem e analisarem gráficos, as professoras cometiam equívocos conceituais. Constatada essa dificuldade foram desenvolvidas atividades que permitissem abordar os conteúdos correspondentes. 

Nos últimos encontros foram propostas algumas questões abordando os conteúdos trabalhados durante todas as ações. Dentre elas, uma era semelhante à apresentada acima, a saber:

O gráfico abaixo foi feito com base em uma pesquisa realizada com professores de uma escola para saber quantos irmãos cada professor tem. Observe o gráfico e responda às questões:
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a) Quantos professores foram entrevistados?

b) Quantos professores são filhos únicos? 

c) Quantos professores têm mais de 3 irmãos?

d) Quantos professores têm menos de 4 irmãos?

A análise das respostas das professoras está apresentada no gráfico abaixo. 
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Gráfico 1 – Análise das respostas dadas a questão acima, por 21 das 25 participantes.
Merecem um destaque os itens c e d. No caso do primeiro, 67% acertaram e 33% erraram. No caso do segundo, 71% acertaram e 29% erraram. Tal resultado aponta um avanço quando comparado com as colocações que as professoras fizeram em relação a questão do SARESP. No entanto, ainda não é o desejado, já que o percentual de erros ainda é elevado.

A análise do desempenho das professoras nessas questões propostas nos últimos encontros apontou que aproximadamente 30% delas ainda não dominam plenamente os conceitos abordados. A apresentação desses dados e a reflexão coletiva sobre eles indicaram caminhos para o enfrentamento dessas dificuldades e fez com que as professoras se posicionassem sobre o seu envolvimento no processo de formação continuada. Cabe ressaltar o fato das professoras terem constatado a necessidade do constante aprimoramento profissional e a responsabilidade de cada uma no seu desenvolvimento profissional.

Considerações finais

O processo de formação continuada investigado difere dos modelos tradicionais adotados nas últimas décadas. Trata-se, efetivamente, de um processo contínuo que toma como partida o saber experiencial dos professores, os problemas e desafios da prática escolar, e não se caracteriza por ações pontuais e temporárias, com data marcada para começar e terminar, nas quais o aporte teórico é arbitrariamente oferecido aos professores. Conta com o apoio do Secretário Municipal de Educação, que investe nesse processo de formação na medida em que “tira” o professor da sala de aula para participar das ações didático-pedagógicas, envolve coordenadores pedagógicos e diretores. Conta, ainda, com o acompanhamento do supervisor de ensino do município, que acompanha o trabalho desenvolvido pelos professores nas escolas.

Constatamos que ainda existem professores que se colocam “numa situação passiva, que optam por um paradigma onde têm muito mais a receber do que a dar ou partilhar, na medida em que estar na formação é preferível ao participar.” (PACHECO; FLORES, 1999, p. 131).

A dificuldade encontrada em todo processo de formação foi envolver as participantes, e fazer com que partilhassem com as outras professoras da escola onde atuam, suas descobertas e avanços. As reflexões, na maioria das vezes, se limitaram aos encontros presenciais, não se estendendo ao contexto escolar. Para a supervisora de ensino e para o Secretário Municipal de Educação, foi possível observar uma mudança no discurso das professoras, e inserções de um novo fazer pedagógico no contexto escolar, entretanto, a almejada mudança no processo ensino e aprendizagem de Matemática ainda está por vir.

O avanço no processo de formação foi a tomada de consciência dos professores, como apontam os seguintes relatos:

Deveríamos programar mais o tempo e aproveitar melhor o HTPC. (Professora A)

Deveríamos nos empenhar mais nos estudos. (Professora B)

Não tínhamos conhecimento da existência de alguns materiais na escola. (Professor C)

A avaliação final levou as professoras a perceberem que precisam rever sua postura em relação ao processo de formação continuada. Constataram que não basta participar de cursos, que é preciso estar compromissado e envolvido com as ações. Somente assim estarão se desenvolvendo profissionalmente.

É inegável que houve avanço. Professoras utilizaram material concreto que nunca haviam utilizado anteriormente e abordaram conteúdos que não trabalhavam anteriormente, pois não os dominavam. 

Entretanto, ainda há um caminho a percorrer e investigações a fazer, de modo a compreender melhor os processos de formação continuada de professores para que eles possam contribuir efetivamente na compreensão e na construção coletiva de alternativas de solução dos problemas da prática docente nas escolas. 
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� Docente do Departamento de Matemática, Estatística e Computação e do Programa de Pós-graduação em Educação, Mestrado.


� Aluna do Curso de Licenciatura em Matemática, bolsista do Núcleo de Ensino.


� Programa coordenado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), realizado de 3 em 3 anos, avaliando habilidades dos estudantes em Leitura, Matemática e Ciências. Em 2003, a área principal de avaliação foi Matemática e contou com a participação de 250.000 adolescentes (5235 brasileiros) de 40 países.


� Projeto institucional da Unesp, elaborado a partir de solicitação da Pró-Reitoria de Graduação. Refere-se ao desenvolvimento de curso de formação em nível superior para professores em exercício na Educação Infantil e nas primeiras séries do Ensino Fundamental, ligados, preferencialmente, às redes públicas de ensino municipal.
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